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#ESTUDOEMCASA 

 

Bloco N.º 53 
DISCIPLINA  Português  

ANO(s)  12.º / 3.º Formação 

ÁREA(S) DE CONHECIMENTO 
APRENDIZAGENS ESSENCIAIS/PERFIL DOS 

ALUNOS 

• Leitura 
Interpretar o texto, com especificação do sentido global e da 
intencionalidade comunicativa.  
Clarificar tema(s), subtemas, ideias principais, pontos de vista.  
Utilizar criteriosamente procedimentos adequados ao registo e 
tratamento da informação.  
Exprimir, com fundamentação, pontos de vista suscitados por leituras 
diversas. 

• Educação Literária 
Interpretar obras literárias portuguesas de diferentes autores e 
géneros, produzidas no século XX.  
Contextualizar textos literários portugueses do século XX em função 
de grandes marcos históricos e culturais. 
Mobilizar para a interpretação textual os conhecimentos adquiridos 
sobre os elementos constitutivos do texto poético e do texto 
narrativo.  
Reconhecer valores culturais, éticos e estéticos manifestados nos 
textos.  
Comparar textos de diferentes épocas em função dos temas, ideias, 
valores e marcos históricos e culturais. 

• Escrita 
Escrever textos de opinião, apreciações críticas, exposições sobre um 
tema.  
Planificar os textos a escrever, após pesquisa e seleção de informação 
relevante.  
Redigir com desenvoltura, consistência, adequação e correção os 
textos planificados. 

 

Bloco 53 

Memorial do convento, de José Saramago 

   

Tarefas / Atividades / Desafios  

 

1. Lê atentamente o excerto sobre a conceção do engenho voador: a Passarola. 

 

“Baltasar entrou logo atrás do padre, curioso, olhou em redor sem compreender o que 

via, talvez esperasse um balão, umas asas de pardal em maior, um saco de penas, e não 
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teve mão que não duvidasse, Então é isto, e o padre Bartolomeu Lourenço respondeu, Há 

de ser isto, e, abrindo uma arca, tirou um papel que desenrolou, onde se via o desenho de 

uma ave, a passarola seria, isso era Baltasar capaz de reconhecer, e porque à vista era o 

desenho um pássaro, acreditou que todos aqueles materiais, juntos e ordenados nos 

lugares competentes, seriam capazes de voar. Mais para si próprio do que para Sete-Sóis, 

que do desenho não via mais que a semelhança da ave, e ela lhe bastava, o padre 

explicou, em tom primeiramente sereno, depois animando-se, Isto que aqui vês são as 

velas que servem para cortar o vento e que se movem segundo as necessidades, e aqui é o 

leme com que se dirigirá a barca, não ao acaso, mas por mão e ciência do piloto, e este é 

o corpo do navio dos ares, à proa e à popa em forma de concha marinha, onde se dispõem 

os tubos do fole para o caso de faltar o vento, como tantas vezes sucede no mar, e estas 

são as asas, sem elas como se haveria de equilibrar a barca voadora, e destas esferas não 

te falarei, que são segredo meu, bastará que te diga que sem o que elas levarão dentro 

não voará a barca, mas sobre este ponto ainda não estou seguro, e neste teto de arames 

penduraremos umas bolas de âmbar, porque o âmbar responde muito bem ao calor dos 

raios do sol para o efeito que quero, e isto é a bússola, sem ela não se vai a parte alguma, 

e isto são roldanas, servem para largar ou recolher as velas, como nos navios do mar.”  

 

José Saramago, Memorial do Convento, Lisboa, Caminho 1994. 

2. Mostre que a Passarola tem características de uma ave e de um barco. 

3. Identifique o recurso estilístico presente na expressão “navio dos ares”e comente  

a sua expressividade. 

4. Interprete o valor simbólico da associação “ave” e “navio” na definição da Passarola. 


